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Resumo 

 

Os fungos são seres que estabelecem o equilíbrio ambiental fazendo papel de 

decompositores, têm importante papel nas aplicações biotecnológicas sendo base na indústria 

alimentícia, farmacêutica e participando de processos de fermentação para fabricação de alimentos 

e álcool. Estes organismos também têm um papel importante como biorremediadores no controle 

de pragas e estabelecem um equilíbrio no funcionamento da microbiota humana e animal. Este 

trabalho consiste em uma pesquisa bibliográfica de cunho qualitativo que visa analisar o conteúdo 

sobre fungos em livros didáticos do Ensino Médio adotados em algumas escolas particulares de 

Brasília, de acordo com a qualidade de imagem, aprofundamento de conteúdo, quantidade de 

exercícios de fixação entre outros critérios. A limitação que os professores impõe na sala de aula é 

preocupante, pois eles tendem a usar o livro didático como única ferramenta de ensino, onde na 

realidade deveria ser um instrumento de apoio e oriente para o processo de ensino-aprendizagem, 

e deve ser usado com cautela, pois mesmo sendo revisado pode apresentar falhas e erros. A opinião 

dos estudantes sobre o conteúdo sobre fungos chama atenção, pois eles tendem a associar estes 

seres vivos apenas às doenças por eles causadas ou até mesmo pensam ser uma espécie de bactéria. 

Os dados obtidos mostram que é necessária uma melhora na escrita dos livros e uma preparação e 

atualização constante nos estudos acadêmicos dos professores. 

 

Palavras-chave: Educação. Biologia. Micologia. PNLD. Avaliação 

 

 

 

 

 

 

 



 
Abstract 

 

Fungi are beings that establish the environmental balance by playing the role of 

decomposers, have an important role in biotechnological applications, being the basis in the food 

and pharmaceutical industry, and participating in fermentation processes for the manufacture of 

food and alcohol. These organisms also play an important role as bioremediation in pest control and 

establish a balance in the functioning of the human and animal microbiota. This work consists of 

qualitative bibliographic research that aims to analyze the content about fungi in high school 

textbooks adopted in some private schools in Brasília, according to the image quality, depth of 

content, the numbering of fixation exercises, among others. criteria. The limitation that teachers 

impose in the classroom is worrying, as they tend to use the textbook as the only teaching tool, 

where in reality it should be an instrument of support and guidance for the teaching-learning 

process and should be used with caution, because even being revised it can present flaws and errors. 

The students' opinion about the content about fungi draws attention, as they tend to associate 

these living beings only with the diseases caused by them or even think they are a species of 

bacteria. The data obtained show that it is necessary to improve the writing of the books and 

constantly prepare and update the academic studies of the teachers. 

 

Keywords: Education. Biology. Mycology. PNLD. Evaluation  
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1 Introdução  

 

O artigo 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de dezembro de 1996 

separou a Educação Básica em três etapas, dentre elas o Ensino Médio (BRASIL, 1996). Já no artigo 

22, definiu que a Educação Básica tem como objetivo garantir a formação comum para servir de 

cidadão e fornecer meios de progressão em trabalhos e em estudos futuros (BRASIL, 1996). Brasil 

(1996) no artigo 35 cita o Ensino Médio como etapa final da Educação Básica e impõe alguns 

objetivos:   

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 
aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas 
condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

A área da ciência da natureza busca formar cidadãos com senso crítico sobre suas próprias 

ações, construindo conhecimento e solucionando problemas do cotidiano, a capacidade de 

investigação e pesquisa, aproximando a ciência com o cotidiano e possibilitando o avanço da 

aprendizagem e formação (BRASIL, 2014). É de extrema importância a população tomar 

conhecimento de que suas atitudes podem acarretar em problemas ambientais, com consequência 

não só para os humanos, mas para a biodiversidade do planeta também (PNLD, 2018).  

Laburu et al. (2003) defendem uma proposta metodológica pluralista para a educação 

científica, pois “[...] partem do pressuposto de que todo processo de ensino-aprendizagem é 

altamente complexo, mutável no tempo, envolve múltiplos saberes e está longe de ser trivial”. As 

atividades quando contextualizadas, permitem a interação entre estudante, professor e conteúdo, 

para que o aluno se interesse em aprender novos conceitos científicos, adquirindo conhecimentos 

sobre fungos por exemplo. 

No Brasil, o livro didático foi adotado em sala de aula em 1929, quando foi criado o Instituto 

Nacional do Livro (INL) que foi responsável pelas políticas nacionais do livro didático, o atual 
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Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) (FNDE, 2012). Através do Decreto-Lei nº 1.006, de 30 

de dezembro de 1938 foi criada a política de legislação para produção, importação e utilização de 

livro didático no Brasil (BRASIL, 1938). O livro didático foi sendo cada vez mais utilizado em sala de 

aula, e sua regulamentação legal foi consolidada somente em 1985 com o Decreto nº 91.542, de 19 

de agosto de 1985 (BRASIL, 1985), o qual criou o Programa Nacional do Livro Didático, programa 

ainda hoje usado e que é responsável pelos livros didáticos do país e qualquer assunto relacionado 

a eles (FNDE, 2012).  

O livro didático é um material que oferece uma certa aproximação entre professor e aluno, 

permitindo ao aluno o acesso ao meio científico. Este é historicamente construído pelo homem, e 

organizado em capítulos que ajuda o professor no preparo das aulas e os alunos na obtenção de 

conhecimento (BAGANHA; GARCIA, 2010). Sendo assim, deve apresentar os conteúdos de forma 

clara, facilitando a compreensão, e possuir, obrigatoriamente, uma base científica para que o aluno 

tenha acesso a conteúdos confiáveis com termos técnicos, boas atividades e associações rotineiras 

(FILHO; ALVES, 2014).  

O correto é que os livros sejam usados como suporte para o professor no processo ensino-

aprendizagem, priorizando o entendimento dos alunos e apropriando o conhecimento comparando 

com situações rotineiras, e não focar na memorização dos conteúdos (MALAFAIA; RODRIGUES, 

2005). Há diversas maneiras para que os livros sejam adotados no processo de ensino-

aprendizagem, onde os professores têm competência para escolher esta maneira. Sabendo disso, 

os livros didáticos podem ser adotados como material de consulta ou leitura, de exercícios e 

questionamentos, e de reconstruir o conhecimento do aluno (SELLES; FERREIRA, 2004). 

Mesmo com todo desenvolvimento metodológico e tecnológico, os livros didáticos 

continuam sendo o principal objeto de ensino, pois ele impõe ao professor o básico do que deve 

trabalhar em sala com os alunos (CARNEIRO; MÓL, 2005). Ainda há aqueles casos onde o único meio 

de ensino disponível é o livro didático, tanto para o professor quanto para os alunos (BATISTA et al., 

2010). Tendo como base um guia com uma resenha de análise de cada obra (PNLD), cabe ao 

professor junto com a diretoria da escola escolherem uma obra que se encaixa nas metodologias 

adotadas pela escola e reconhecer que os livros do guia se diferem por apresentarem diversos níveis 

de qualidade e organização de propostas pedagógicas (SILVA; JUNIOR, 2017).  

Sabendo do papel dos livros didáticos na educação brasileira, é de grande importância 

realizar pesquisas que avaliem a qualidade dos conteúdos abordados nos livros (XAVIER; FREIRE; 
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MORAES, 2006), há muitos pesquisadores que têm buscado os livros didáticos para o 

desenvolvimento de seus trabalhos por conta do seu papel educativo e cultural, e de sua 

importância nas escolas. O objetivo de se estudar os livros didáticos é ter o conhecimento dos 

conteúdos ali presentes e opinar se há necessidade de mudança e permanência desses 

(BITTENCOURT, 2004). 

A micologia é a ciência que estuda os fungos, suas características gerais e aplicações 

biotecnológicas. Estas aplicações demonstram o quanto os fungos são organismos diversificados, 

sendo fundamentais para estabelecer o equilíbrio ambiental, atuando como seres decompositores 

na cadeia alimentar. São usados também como matéria-prima, participando dos processos geração 

de novos produtos, como por exemplo o uso dos fungos na indústria alimentícia ou em processos 

de fermentação para a fabricação de alimentos como pães e bebidas, o desenvolvimento de 

medicamentos, biorremediadores no controle de pragas, entre outros (LACAZ et al., 2002). Já 

algumas espécies fúngicas fazem parte da microbiota do homem e dos animais mantendo o 

equilíbrio da mesma, quando alterada, pode desenvolver doenças. Apesar de tantas vantagens, 

estes eucariotos também atuam como agentes patogênicos de homens, animais e plantas 

(TORTORA et al., 2010).  

A importância dos fungos para o planeta e seus habitantes é notável, assim percebe-se a 

importância de discussões sobre esses organismos para próximo dos alunos, pois, segundo Chassot 

(2006), quando o cidadão é capaz de dominar os conhecimentos científicos e tecnológicos 

necessários para o desenvolvimento da vida no cotidiano, ele pode ser considerado alfabetizado 

cientificamente (DELIZOICOV et al., 2011).  

Sabendo da importância dos fungos na biologia e a relevância que os livros didáticos 

possuem no contexto escolar, o objetivo deste trabalho foi analisar o conteúdo sobre fungos nos 

livros didáticos adotados nas escolas particulares de Brasília-DF para a 2ª série do ensino médio, se 

apresentam sua importância no contexto científico-social, econômico e ambiental.  
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2 Materiais e métodos 

 

Esta pesquisa foi de cunho bibliográfico tendo como base o livro didático para seu 

desenvolvimento. O objetivo desse tipo de trabalho permite ao pesquisador uma maior cobertura 

dos fatos com caráter qualitativo, pois leva em conta a análise sem quantificação de dados (GIL, 

2010). 

O guia do Programa Nacional do Livro Didático foi a principal ferramenta usada para a 

análise dos livros, pois seus critérios apresentam as características mais importantes das obras 

dadas como aprovadas através de resenha. Seus critérios têm como base as novas diretrizes 

curriculares que dirigem o ensino médio e o ensino de biologia (PNLD, 2018)  

O presente trabalho foi realizado em três etapas: uma vez que o trabalho foi desenvolvido 

em um semestre que havia um surto de pandemia (covid-19), a primeira consistiu em buscar através 

do WhatsApp os livros didáticos de biologia adotados para alunos da 2ª série do Ensino Médio de 

algumas escolas particulares de Brasília, foram encontrados 12 livros, mas apenas 4 destes foram 

selecionados, pois foram os únicos que seguiram os critérios de seleção de obra, que foram: ano de 

publicação de 2015 a 2020, e serem adorados atualmente nas escolas. A segunda etapa consistiu na 

leitura detalhada de cada livro no capítulo sobre fungos, e o preenchimento de uma ficha de análise 

(apêndice A) com os critérios selecionados de acordo com aqueles adotados pelo Programa Nacional 

do livro didático (PNLD, 2018) e com base nos trabalhos de Cunha (2017), Sousa (2020), Silva e Junior 

(2017) e Rosa e Mohr (2010). Os critérios foram organizados nas seguintes categorias:  quanto à 

imagem; quanto ao aprofundamento de estudos; quanto ao conteúdo básico; quanto a linguagem; 

quantidade de páginas destinadas para o assunto; quantidade de exercícios de fixação. E, diante 

dessas categorias, subcategorias também foram criadas. E na terceira etapa realizou-se a 

interpretação da análise dos dados obtidos qualitativamente. A análise foi feita separadamente, um 

livro por vez, seguindo os critérios acima estabelecidos.  

 

 

3 Resultados 
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Os resultados das análises de cada livro estão descritos abaixo, e no apêndice B há um 

quadro para melhor visualização. 

3.1 Livro 1 

O livro 1 é o “Ser protagonista - Biologia 2” (CATANI, 2016), obra aprovada no PNLD 2018. 

O conteúdo sobre fungos é exposto em 12 páginas. Quanto às imagens (figura 1), o livro apresenta 

uma boa qualidade, em sua maioria sendo reais e minoria animadas, e as imagens microscópicas 

foram colorizadas. As fotos dos fungos não apresentam uma escala. Em relação ao aprofundamento 

do conteúdo, o livro não citou o papel dos fungos na indústria farmacêutica, na saúde humana e 

nem na patologia animal, mas apresenta conteúdo sobre indústria alimentícia, patologia humana 

(apenas uma) e patologia vegetal, e destaca os principais habitats onde se pode encontrar fungos. 

Quanto ao conteúdo básico, o livro retrata bem sobre a importância ambiental dos fungos e 

apresenta as principais espécies. Há a presença dos nomes científicos de todos os fungos citados. 

Em relação aos exercícios, o livro disponibiliza 13 atividades de fixação com questões objetivas e 

discursiva. Pode-se contar ainda com um experimento de fácil execução, não expõe links externos 

sobre o assunto e há um conteúdo de curiosidade com alguns exercícios. 

Figura 1 – Fotografias do livro: (A) Imagem microscópica do fungo quitridiomiceto, (B) Imagem do 

fungo zigomiceto (bolor preto), (C) Imagem do fungo Hemileia vastatrix (ferrugem) em folha de café, 

(D) Imagem de um líquen folhoso em uma rocha.  
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                         Fonte: Livro “Ser protagonista - Biologia 2” (CATANI, 2016).  

3.2 Livro 2 

O livro 2 é o “Fundamentos da biologia moderna – parte II” (MARTHO; AMABIS, 2019). O 

conteúdo sobre fungos é exposto em 9 páginas. Quanto às imagens (figura 2), o livro apresentou 

uma boa qualidade, em sua maioria sendo reais e minoria animadas, e as imagens microscópicas 

apresentam cores artificiais. As fotos microscópicas dos fungos apresentam uma escala de tamanho 

para melhor noção de realidade. Em relação ao aprofundamento do conteúdo, o livro não citou o 

papel de fungos na indústria farmacêutica, saúde humana, patologia humana, e nem na patologia 

animal, apresentaram conteúdo apenas sobre indústria alimentícia e patologia vegetal, e destaca 

os principais habitats onde se pode encontrar fungos. Quanto ao conteúdo básico, o livro retrata 

bem sobre a importância ambiental dos fungos e apresenta as principais espécies. Há a presença 

dos nomes científicos de todos os fungos citados. Em relação aos exercícios, o livro disponibiliza 10 

exercícios de fixação com questões objetivas e discursivas. Não propõe um experimento, não expõe 

links externos sobre o assunto e nem há conteúdo de curiosidade. 
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Figura 2 – Fotografias do livro: (A) Imagem microscópica de uma levedura em brotamento e logo 

abaixo uma representação animada - cores artificiais, (B) Imagem microscópica de varredura - cores 

artificiais, (C) Imagem de uma laranja com bolor verde, (D) Imagem de cogumelos não comestíveis.  

 

Fonte: Livro “Fundamentos da biologia moderna – parte II” (MARTHO; AMABIS, 2019). 

3.3 Livro 3 

O livro 3 é o “Bio - volume único” (LOPES; ROSSO, 2019). O conteúdo sobre fungos é exposto 

em 10 páginas. Quanto às imagens (figura 3), o livro apresenta uma boa qualidade, em sua maioria 

sendo reais e minoria animadas, e as imagens microscópicas têm cores fantasias. Algumas fotos dos 

fungos apresentam uma escala de tamanho para melhor noção da realidade. Em relação ao 

aprofundamento do conteúdo, o livro não citou o papel dos fungos na saúde humana e nem na 

patologia animal, e apresenta conteúdo sobre patologia humana, indústria alimentícia e 

farmacêutica e patologia vegetal, e destaca os principais habitats onde se pode encontrar fungos. 

Quanto ao conteúdo básico, o livro retrata bem sobre a importância ambiental dos fungos e 

apresenta as principais espécies. Há a presença dos nomes científicos de todos os fungos citados. 

Em relação aos exercícios, o livro disponibiliza 19 atividades de fixação com questões objetivas e 

discursivas. Não propõe um experimento, não expõe links externos sobre o assunto e há dois 

conteúdos de curiosidade. 
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Figura 3 – Fotografias do livro: (A) Esporângios de Rhizopus sp. (bolor preto), (B) Imagem 

microscópica de varredura em nematódeos, que estão em amarelo - cores fantasias, (C) Imagens de 

fungos basidiomicetos. 

 

          Fonte: Livro “Bio - volume único” (LOPES; ROSSO, 2019).  

3.4 Livro 4 

O livro 4 é o “Biologia - volume único” (UZUNIAN; BIRNER, 2016). O conteúdo sobre fungos 

é exposto em 10 páginas. Quanto às imagens (figura 4), o livro apresenta uma boa qualidade, há 

imagens animadas e fotografias, e nenhuma imagem microscópica. As fotos dos fungos não 

apresentam uma escala. Em relação ao aprofundamento do conteúdo, o livro não citou o papel dos 

fungos na indústria farmacêutica, saúde humana e nem na patologia animal, mas apresenta 

conteúdo sobre indústria alimentícia, patologia humana e patologia vegetal, e destaca os principais 

habitats onde se pode encontrar fungos. Quanto ao conteúdo básico, o livro retrata bem sobre a 

importância ambiental dos fungos e apresenta poucas espécies principais. Há a presença dos nomes 

científicos de todos os fungos citados. Em relação aos exercícios, o livro disponibiliza 10 atividades 

de fixação com questões objetivas e discursivas. Não propõe um experimento, expõe links externos 

sobre o assunto (programa de televisão) e há conteúdos de curiosidade. 
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Figura 4 – Fotografias do livro: (A) Imagem de um ciclo reprodutivo de um basidiomiceto, (B) e (C) 

Imagem de líquens crostosos, (D) Imagens animada de um pão com bolor de Penicillium e uma 

ilustração fantasia de uma imagem microscópica deste bolor. 

 

Fonte: Livro “Biologia - volume único” (UZUNIAN; BIRNER, 2016). 

 

 

4 Discussão 

 

Silva (2019) diz em seu estudo que a percepção de alunos do ensino médio sobre os fungos 

é bem limitada, baseada em apenas três ideias: fungos como agentes patogênicos, deteriorantes de 

alimentos e objetos, e alguns acham que fungos são bactérias. Ao analisar os livros selecionados 

neste trabalho, percebe-se que nenhum citou a relação dos fungos com a saúde, pois de acordo 

com Tortora et al. (2010) há algumas espécies fúngicas que fazem parte da microbiota do homem e 

dos animais mantendo o equilíbrio da mesma, e quando alterado pode desenvolver doenças. Tendo 
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em vista esta problematização, nota-se uma carência no aprofundamento e aproximação deste 

conteúdo com os alunos e sua contextualização.  

Os livros 1, 2 e 4 não citam em nenhum momento da importância dos fungos para a indústria 

farmacêutica na fabricação de medicamentos, já o livro 3 exemplificou bem por citar os esteroides, 

pílulas anticoncepcionais e remédios anti-inflamatórios. Quanto ao uso de fungos na indústria 

alimentícia, todos os livros mencionaram esta importância, focando na fabricação de pães, álcool e 

molho de soja. 

Dos quatro livros, dois utilizaram escala sendo eles os livros 2 e 3. O livro 2 disponibiliza 

escala apenas para as imagens microscópicas, e o livro 3 para algumas fotografias, no qual não foi 

possível entender a lógica para esta seleção. Apesar disso não ser fundamental para a compreensão 

do conteúdo, quando uma imagem apresenta uma escala o aluno tem uma chance de trazer a 

imagem dos fungos para a sua realidade, pois pode ocorrer do leitor não ter contato próximo com 

esse organismo. E como diz Martins et al. (2005), as imagens nos livros didáticos são muito 

importantes para possibilitar aos alunos uma re significação de conhecimento, e a presença de uma 

escala complementa essa re significação por proporcionar uma proximidade do material observado 

com a realidade. Os livros 1, 2 e 3 apresentaram informação de tamanho do organismo a ser 

observado na imagem, onde no livro 1 essas informações estão escritas nas fotografias e no caso de 

imagens microscópicas, a quantidade de aumento está na descrição. No livro 2 a informação quanto 

ao tamanho se apresenta na descrição, e no livro 3 a informação se apresenta na descrição das 

fotografias e em algumas imagens microscópicas. 

O livro 4 não apresenta um material de explicação adequado sobre as micorrizas, mas se 

destaca em ser o único a expor a relação dos liquens com a poluição. Ainda sobre o livro 4, ele é o 

único a apresentar um link externo, onde faz uma citação sobre o programa governamental de 1975 

nominado “Proálcool”, que visava a produção do etanol combustível com o uso de fungos através 

da fermentação. Também abordou como curiosidade os fungos alucinógenos, assunto que os livros 

1, 3 e 4 citaram, mas o livro 4 faz um destaque em especial. 

Com a análise dos livros foi possível observar o uso indevido de termos referentes aos 

aspectos reprodutivos dos fungos, os termos foram “basidiocarpo” e “ascocarpo”, pois “carpo” se 

origina do grego e significa fruto. Os termos atualizados e adequados são “basidioma” e “ascoma 

(AMABIS; MARTHO, 2010). O livro 1, 2 e 3 trouxeram esses termos antigos, já o livro 4 trouxe os 

termos atualizados. 
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Os livros didáticos no Ensino Médio são ferramentas que expõem conteúdos de forma 

básica e fica a critério do professor o nível de aprofundamento dos assuntos, Messias e Salomão 

(2009) falam da importância da retomada de estudos dos professores para aperfeiçoar seus 

conhecimentos e relembrar alguns conteúdos da sua formação acadêmica já que algumas matérias 

da área da ciência são extensas, possibilitando uma boa qualidade das aulas e bons resultados no 

processo de ensino-aprendizagem, explorando da melhor forma o conteúdo. É necessário também 

que o professor busque outras alternativas para aprofundamento de conteúdo, como por exemplo 

aulas práticas, que segundo Johan et al. (2014) permitem interação entre estudante, professor e 

conteúdo, fazendo com que o aluno se sinta mais interessado e entusiasmado em aprender novos 

conceitos científicos. Ainda que a disponibilidade de um laboratório ou aulas ao ar livre não sejam 

uma realidade para algumas escolas, é preciso considerar as aulas como um processo de educação 

que não se limita a repassar informações através de um único caminho, é importante oferecer várias 

ferramentas para que o aluno possa escolher a que for compatível com sua visão de mundo. É 

preciso inovar e ousar para que o aluno aprenda com alegria e prazer, aflorando sua criatividade e 

o pensar criticamente no que faz (Balbinot, 2005).  

Das escolas que têm laboratório, tem aquelas que enfrentam problema com a carência 

estrutural, o que colabora com um ensino de ciências alheio à experimentação. Assim, os 

laboratórios de ciências não têm sido ambientes frequentados pelos estudantes, cujos locais 

deveriam estar disponíveis para que os estudantes pudessem praticar ciência, instigando sua 

curiosidade e tentando responder perguntas sobre fenômenos do cotidiano. Mas é preciso investir 

em outras alternativas, como por exemplo o experimento na própria sala de aula ou fora dela com 

materiais de baixo custo reciclados, envolvendo os alunos nas confecções. É de grande importância 

o professor junto à direção pedir verba para se conseguir o mínimo de material (AXT; MOREIRA, 

1991). 

Brasil (2020) propõe um novo Ensino Médio previsto para 2020, cujo um dos objetivos de 
aprendizagem é: 

Compreender que o funcionamento do corpo humano, seja no contexto 
fisiológico ou ecológico, depende das suas relações com os outros seres vivos, 
tanto na forma de nutrientes e alimentos quanto nas interações com organismos 
de diversos grupos taxonômicos, como vírus, bactérias, arqueas, protozoários, 
fungos, plantas e outros animais. 

Com isso, nota-se mais uma vez a importância de discutir a relação dos fungos com os demais seres 
em diversas áreas, desde sua importância econômica até seu papel no equilíbrio ambiental e da 
saúde humana. É necessário também o professor expor aos alunos.  
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5 Considerações finais 

 

Ao realizar este trabalho foi possível refletir como os livros didáticos estão abordando o 

conteúdo sobre fungos utilizados na 2ª série do Ensino Médio em escolas particulares. O resultado 

das análises orientadas pelos critérios preestabelecidos possibilitou a conclusão de que o conteúdo 

sobre fungos, em alguns livros avaliados, apresenta falhas em alguns critérios. Sabendo que o livro 

didático é apenas um material que serve de base para o professor, espera-se um maior 

aprofundamento com materiais e dinâmicas extras do educador, para que não haja consequências 

graves de aprendizado para os alunos. 

Este tipo de trabalho tem o objetivo de colaborar com as editoras no processo de aprovação 

de obras e os professores nas escolhas dos livros a serem adotados nas escolas, já que o papel de 

todos é favorecer a educação participando de forma construtiva e significativa no desenvolvimento 

do conhecimento dos alunos. Com as análises críticas deste trabalho foi possível perceber que o 

conteúdo sobre fungos nos livros didáticos pode ser melhorado no contexto científico-social, 

ambiental e principalmente econômico, pois o desenvolvimento da educação depende de 

instrumentos de qualidade. 
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Livro:  

Editora: 

Ano de publicação: 

Autor(es): 

1. Quanto à imagem  

a) Contem ilustrações? Animadas ou reais?  

     b) Qualidade das imagens  

  c) Há escala de tamanho das imagens?  

2. Quanto ao aprofundamento de conteúdo  

a) Expõe atividades benéficas e 

maléficas? 

(  ) Indústria alimentícia 

(  ) Indústria farmacêutica 

(  ) Patologia humana 

(  ) Patologia animal 

(  ) Patologia vegetal 

(  ) Saúde humana 

(  ) Outros: 

b) Apresenta variados habitats?  

c) Apresenta experimentos de fácil 

realização? Quantos? 

 

d) Há conteúdo de curiosidade? 

Quantos? 

 

e) Há links externos?  (  ) Museu 

(  ) Filme/documentário 

(  ) Vídeo 
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(  ) Site 

(  ) Leitura 

(  ) Outros: 

3. Quanto ao conteúdo básico  

a) Apresenta importância 

ambiental? 

 

b) Apresenta espécies principais?  

4. Quanto a linguagem (  ) Nomenclaturas científicas 

5. Quantidade de páginas destinadas para o 

assunto 

 

6. Quantidade de exercícios de fixação  

 

Apêndice B – quadro dos resultados 

Critérios Categorias Livro 1 Livro 2 Livro 3  Livro 4 

Imagem 

Ilustrações (R=real; 
A=animada) RR; A RR; A RR; A R; A 

Qualidade Boa Boa Boa Boa 

Escalas  - Sim Sim - 

Aprofundame
nto de 

conteúdo 

Atividades benéficas Ind. Alimentícia 
Ind. 

Alimentícia 
Ind. Aliment e 

farmacêut Ind. Alimentícia 

Atividades maléficas 
Patologia humana 

e vegetal 
Patologia 
vegetal 

Patologia humana 
e vegetal 

Patologia humana 
e vegetal 

Variados habitats Sim Sim Sim Sim 

Experimento de fácil 
realização Sim - - - 

Conteúdo de 
curiosidade Sim - Sim Sim 

Links externos - - - Sim 



   22 
 

Conteúdo 
básico 

Importância 
ambiental Sim Sim Sim Sim 

Espécies principais Sim Sim Sim Sim 

Linguagem 
Nomenclaturas 

científicas Sim Sim Sim Sim 

Páginas para o 
assunto Quantidade 12 9 10 10 

Exercícios de 
fixação Quantidade 13 10 19 10 

 


